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Resumo 

A riqueza de espécies da comunidade zooplânctonica é bem conhecida no rio Paraná e 

ambientes próximos, no entanto, as intervenções antrópicas que este ecossistema vem 

sofrendo, ao longo dos anos, têm comprometido o intercambio de fauna entre os ambientes, e, 

por conseguinte alterando a ocorrência de espécies no sistema. O objetivo desse estudo foi 

fornecer informações sobre a estrutura da comunidade de rotíferos das lagoas estudadas e 

analisar os possíveis fatores ambientais que estão regulando a comunidade. As coletas 

ocorreram em cinco lagoas em agosto de 2014. Uma Análise de Componentes Principais 

mostrou que a concentração de clorofila- a foi maior na lagoa Xirica e Ivaí, e menor na lagoa 
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São João e Saraiva, e a condutividade elétrica foi maior na lagoa Garças. Não foi observada 

correlação significativa entre a riqueza e diversidade de espécies, e essas variáveis ambientais 

em nenhuma das lagoas. Assim, sugere-se que esses atributos da comunidade nas lagoas 

podem estar relacionados à disponibilidade de alimentos e a concentração de matéria orgânica 

em suspensão, que por sua vez, também podem apresentar algum tipo de alimento agregado, 

como bactérias. Assim, ressalta-se a importância de estudos que visem ampliar o 

conhecimento sobre a riqueza e diversidade de espécies de rotíferos no rio Paraná, em seus 

tributários e ambientes próximos, como forma de tentar detectar padrões da distribuição 

dessas espécies e se esses padrões estão relacionados com as características ambientais, frente 

às intervenções antrópicas no sistema. 
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Zooplâncton; Padrão de distribuição; Variação ambiental.  

Abstract 
 

Species richness of zooplankton community is well known in Paraná and next environments 

river, however, the human interventions that this ecosystem has suffered over the years have 

compromised the faunal exchange between the environment, and therefore changing the 

occurrence of species in the system. The aim of this study was to provide information on the 

rotifer community structure of the lakes studied and analyze the possible environmental 

factors that are regulating the community. The collections occurred in five lakes in August 

2014. A Principal Component Analysis showed that the concentration of the clorofila-a was 

higher in Xirica and Ivaí lakes, and lower in the São João and Saraiva lakes, and the electrical 

conductivity was higher in Garças lake. There was no significant correlation between the 

richness and diversity of species and these environmental variables in one of the lakes. Thus, 

it is suggested that these attributes of the community in the lagoons may be related to food 

availability and concentration of organic matter in suspension, which in turn, may also have 

some type of food added as bacteria. Thus, it emphasizes the importance of studies aimed at 

increasing knowledge about the richness and diversity of rotifer species in the Paraná river, its 

tributaries and nearby environments as a way to try to detect the distribution patterns of these 

species and whether these patterns are related with the environmental characteristics, 

compared to human interventions in the system. 
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INTRODUÇÃO 

A riqueza de espécies é provavelmente a medida mais simples de diversidade 

(SODRÉ, 2014). Consiste na quantidade de espécies presente em um determinado local e 

fornece um retrato da comunidade nos mais variados ambientes. Assim, há tempos 
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pesquisadores tentam relacionar essa medida de diversidade às características bióticas e 

abióticas que os ambientes possuem (HUTCHINSON, 1959; BROWN, 1995) e através desta 

detectar padrões de distribuição de espécies (BROWN, 1995; BROWN et al., 2004). 

Dentre a comunidade zooplânctonica, os rotíferos representam o grupo que contribui 

com a maior parte da riqueza de espécies, pois, ocupam diversos nichos ecológicos, tanto na 

região limnética quanto na litorânea de ambientes aquáticos continentais (ESTEVES, 2011). 

Esses organismos habitam vários tipos de ambientes aquáticos e apresentam diversas formas 

na obtenção do alimento (MONAKOV, 2003). Possuem também a característica de se adaptar 

à variadas condições ambientais (ALMER et al., 1974; HAVENS, 1991), pois respondem 

rapidamente às oscilações do meio com altas taxas de renovação (PONTIN; LANGLEY, 

1993), sendo considerados, então, organismos oportunistas (RODRÍGUEZ; MATSUMURA-

TUNDISI, 2000).  

A riqueza de espécies da comunidade de rotíferos é bem conhecida no rio Paraná e 

ambientes próximos (BONECKER et al., 2009; LANSAC-TÔHA et al., 2009), no entanto, ao 

longo dos anos, esse ecossistema tem sofrido com a construção de reservatórios a montante, 

alterando o pulso de inundação e as características físicas e químicas da água (THOMAZ et 

al., 2004; MURAKAMI et al., 2009), que por sua vez provocam mudanças na estrutura das 

comunidades aquáticas (ROBERTO et al., 2009). Diante disso, o objetivo desse estudo foi 

fornecer informações sobre a estrutura da comunidade de rotíferos das lagoas estudadas e 

analisar os possíveis fatores ambientais que estão regulando a comunidade.    

 

MATERIAL E MÉTODO 

Área de estudo 

O ecossistema do estudo, a planície de inundação do Alto rio Paraná e subsistemas 

próximos, são caracterizados por possuir uma complexidade de ambientes aquáticos com 

diferentes graus de conectividade entre eles, e são reconhecidos por apresentar alta 

biodiversidade (AGOSTINHO et al., 2004) (Figura 1). O estudo foi desenvolvido em cinco 

lagoas, sendo que as lagoas Garças, Xirica, São João, Saraiva são conectadas ao rio Paraná e 

pertencem a planície de inundação e a lagoa Ivaí é conectada ao rio Ivaí, as coletas foram 

realizadas em agosto de 2014. 
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Figura 1. Mapa da área de estudo com localização dos ambientes amostrados.  

 

Amostragem em campo, procedimentos laboratoriais e análise dos dados 

Os organismos foram coletados no período da manhã, à sub-superfície da região 

limnética das lagoas, com auxílio de moto-bomba, sendo filtrados 600 litros de água por 

amostra em rede de plâncton (68 μm). As amostras foram acondicionadas em frascos de 

polietileno, devidamente etiquetados e fixadas com solução de formaldeído (4%), tamponada 

com carbonato de cálcio.  

Simultaneamente foram medidos a temperatura da água (°C), concentração de 

oxigênio dissolvido (mg.l
-1

) (Oxímetro digital portátil – YSI 550A), condutividade elétrica 

(µS cm
-1

) (condutivímetro digital portátil – Digimed DM-3) e pH (pHmetro digital portátil – 

Digimed DM-2) a fim de verificar as condições ambientais das lagoas. Alíquotas de água 

foram obtidas com garrafa de Van Dorn (5 litros) para determinação das concentrações de 

clorofila-a (µg/l) e fosfato, as amostras foram mantidas em uma caixa com gelo, e 

encaminhadas para o laboratório para realização das análises dessas variáveis. 
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Em laboratório, essas amostras de água foram filtradas através de membranas GF-52C 

e imediatamente congeladas (-20°C). A concentração de clorofila-a foi quantificada através 

da extração com acetona 90% e leitura com espectrofotômetro a 663 nm (GOLTERMAN et 

al., 1978), e a de fosfato seguiu o método proposto por Mackereth et al. (1978). 

Para a identificação das espécies, foram utilizadas lâminas e lamínulas comuns e 

microscópio óptico. As espécies foram identificadas de acordo com bibliografia especializada. 

A riqueza de espécies foi determinada sob microscópio óptico até a estabilização da curva de 

incremento de espécies, ou seja, até que não fosse registrada uma nova ocorrência de alguma 

espécie na amostra.  

Para a caracterização da comunidade foi quantificado ainda, a diversidade de espécies 

através do índice de Shannon-Wiener (Pielou, 1975), e os valores de equitabilidade (E), para 

analisar a dominância de espécies em cada lagoa. O valor de E foi obtido através da expressão 

H’/Hmáx, onde Hmáx é a diversidade sob condição máxima de uniformidade (Pielou, 1966).  

Os valores de H’ foram obtidos a partir do cálculo do índice de Shannon-Wiener.  

 A fim de analisar quais as variáveis ambientais (oxigênio dissolvido, condutividade, 

pH, fosfato e clorofila- a) tem maior representatividade nas lagoas amostradas, foi realizada 

uma Análise de Componentes Principais (ACP). Após esse procedimento, foram realizadas 

correlações de Spearman entre a riqueza de espécies e as variáveis ambientais com os maiores 

autovalores na ACP, e entre a diversidade de espécies e estas mesmas variáveis ambientais, a 

fim de avaliar a significância da influência das variáveis sobre a riqueza e diversidade de 

espécies. As análises foram realizadas com auxilio do programa estatístico R.  

 

RESULTADOS 

A comunidade de rotíferos esteve composta por 27 espécies nas lagoas, distribuídas 

em 8 famílias, das quais  Brachionidae (8 espécies) e Lecanidae (5 espécies) foram as mais 

representativas (Tabela 1).  

Algumas espécies foram exclusivas e ocorreram apenas em uma das lagoas (Lecane 

bulla, Lecane curvicornis, Brachionus falcatus, Brachionus quadridentatus, Keratella 

tropica, Trichocerca cylindrica, Filinia opoliensis, Pleosoma truncatum, Conochilus 
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dossuarius, Conochilus unicornis) e apenas uma espécie ocorreu em todas as lagoas 

(Keratella cochlearis) (Tabela 1). 

Tabela 1. Ocorrência das espécies de rotíferos nas lagoas estudadas. 

ROTIFERA L. 

Garças 

L. 

Xirica 

L. Ivaí L. São 

João 

L. 

Saraiva 

Lecanidae      

Lecane bulla (Gosse, 1886)   X   

L. cornuta (Muller, 1786)   X X  

L. curvicornis (Murray, 1913)    X   

L. luna (Müller, 1776) X   X  

L. lunaris (Ehrenberg, 1832)  X  X  

Brachionidae      

Brachionus calyciflorus Pallas, 1766 X  X  X 

B. falcatus Zacharias, 1898   X   

B. mirus Daday, 1905   X  X 

B. quadridentatus Hermann, 1783  X    

Kellicottia bostoniensis (Rousselet, 

1908) 

 

 

X  X X 

Keratella americana Carlin, 1943 X X X  X 

K. cochlearis (Gosse, 1851) X X X X X 

K. tropica (Apstein, 1907)   X   

Trichocercidae      

Trichocerca agnatha Wulfert, 1939 X  X X  

T. cylindrica (Imhof, 1891)     X 

T. gracillis (Tessin, 1890) X    X 

Euchlanidae      

Euchlanis dilatata Ehrenberg, 1832  X  X  

Filinidae      

Filinia longiseta (Ehrenberg, 1834)   X X  

F. opoliensis (Zacharias, 1891)     X 

F. terminalis (Plate, 1886) X     

Synchaetidae      

Ploesoma truncatum (Levander, 1894)  X    

Polyarthra dolicoptera Idelson, 1925 X X X   

P. vulgaris Carlin, 1943 X X    

Synchaeta oblonga Ehrenberg, 1831 X   X X 

Conochilidae      

Conochilus dossuaris Hudson, 1885     X 

C. unicornis Rousselet, 1892   X   

Hexarthridae     

Hexarthra mira (Hudson, 1871) X  X   
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A riqueza de espécies não variou excessivamente entre as lagoas, sendo o mínimo de 9 

espécies registradas na lagoa São João e o máximo de 14 espécies na lagoa Ivaí (Tabela 2), no 

entanto, o maior número de espécies de ocorrência exclusiva foi observado na lagoa Ivaí. A 

diversidade de espécies variou entre 0,40 e 1,75 nos ambientes amostrados. A maior 

uniformidade foi encontrada na lagoa São João (0,80), e o ambiente com maior dominância de 

espécies foi a lagoa Xirica (Tabela 1). 

Em relação aos fatores ambientais, de forma geral, estes variaram entre as lagoas 

estudadas, sendo que a lagoa Xirica apresentou o maior valor de concentração de clorofila- a, 

(57,34 µg/l), enquanto a lagoa São João apresentou o menor valor de concentração dessa 

variável (1,57 µg/l).  A concentração de fosfato foi maior na lagoa Ivaí (10,3 µg/l) e menor na 

lagoa Saraiva (5,2 µg/l). A condutividade elétrica apresentou maior valor na lagoa Garças 

(68,0 µS cm
-1) 

e menor na lagoa Saraiva (31,2 µS cm
-1

). As demais variáveis permaneceram 

com valores próximos (Tabela 2). 

Tabela 2. Valores de riqueza de espécies (S), índice de Shannon-Wiener (D), Equitabilidade (E) e concentrações 

das variáveis ambientais.  

Ambientes S 

 

D 

 

E 

Cl- a 

(µg/l) 

OD 

(mg. L
-1

) 

Cond. 

(µS cm
-1

) pH 

PO4 

 (µg/l) 

Temp. 

(°C) 

Garças 11 1,51 0,63 5,1 7,3 68,0 7,2 10,2 23,2 

Xirica 10 0,40 0,18 57,3 6,8 57,0 6,9 8,4 21,5 

Ivaí 14 1,31 0,50 44,4 7,7 51,8 6,8 10,3 23,7 

São João 09 1,75 0,80 1,4 8,1 33,6 6,9 9,0 21,9 

Saraiva 10 0,53 0,23 6,6 6,8 31,2 6,3 5,2 20,5 

 Com os resultados da ACP foi possível observar que a concentração de clorofila- a foi 

maior na lagoa Xirica e Ivaí, e menor na lagoa São João e Saraiva, e a condutividade elétrica 

foi maior na lagoa Garças (Figura 2). No entanto, as correlações de Spearman mostraram que 

essas variáveis não apresentaram influência significativa sobre a riqueza e diversidade de 

espécies nessas lagoas (p>0,05). 
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Figura 2. Representação gráfica da análise de PCA com as variáveis ambientais analisadas. 

 

DISCUSSÃO  

A comunidade zooplânctonica é conhecida por ter alta capacidade de dispersão entre 

os ambientes aquáticos, no entanto sabe-se que o que regula de fato o estabelecimento desses 

organismos na comunidade são os fatores locais (PADIAL et al., 2014). Ainda, a capacidade 

de estabelecimento de cada espécie em determinadas condições ambientais depende, da 

amplitude de nicho ecológico que esta possui (HUTCHINSON, 1959), isso pode explicar o 

fato de haver apenas uma espécie que ocorreu em todos os ambientes, e outras poucas que 

ocorreram em mais de 3 lagoas, e ainda, o grande número de espécies exclusivas. Sugere-se 

ainda, a importância da variação espacial causada pelo regime de pulso de inundação, que 

altera as características limnológicas, influenciando a disponibilidade de alimento para a 

comunidade de rotíferos (BONECKER et al., 2005).  

A espécie K. cochlearis é capaz de explorar uma vasta gama de recursos alimentares, 

tais como bactérias, nanoflagelados e fitoplâncton (ARNDT, 1993; JURGENS et al., 1996). 

Essa característica que a espécie possui pode ter sido responsável pela ampla distribuição 

observada, pois K. cochlearis esteve presente em todas as lagoas amostradas.  

Foi possível notar ainda, através da distribuição das espécies, que a invasora 

Kellicottia bostoniensis esteve presente na maioria das lagoas. Essa invasora é conhecida por 

apresentar ampla plasticidade fenotípica e ecológica, se adaptando em ambientes com 
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variadas condições (ALMER et al., 1974; MIRACLE; ALFONSO, 1993; URBACH et al., 

2001). Havel et al. (2005) sugerem que os barramentos podem beneficiar a dispersão de 

espécies planctônicas invasoras, pois a limnologia dos sistemas aquáticos é transformada, 

como por exemplo, o fluxo da água, favorecendo as adaptações que essas espécies possuem. 

No entanto K. bostoniensis não esteve presente na lagoa Ivaí, esta lagoa apresentou maior 

número de espécies exclusivas, o que pode sugerir que este ambiente possui maior resistência 

a invasão. Ressalta-se ainda, a importância de monitorar K. bostoniensis, uma vez que, 

espécies invasoras tornam-se importantes para as comunidades onde estão inseridas e podem 

causar graves desequilíbrios, tais como a redução e extinção de espécies nativas, redução de 

suas presas, hibridação e disseminação de patógenos e parasitas (VITULE; FREIRE; 

SIMBERLOFF, 2009).  

Ainda, o fato de a lagoa Ivaí apresentar o maior número de espécies exclusivas, sugere 

a importância do tributário para o aumento da riqueza de espécies no sistema. Esses sistemas 

servem como fonte de dispersão de propágulos para os ambientes próximos, e são 

responsáveis pelo incremento de espécies (BRAGHIN et al., 2015; MORETTO; 

NOGUEIRA, 2003; FEITOSA et al., 2006). 

Apesar de algumas variáveis como clorofila- a e condutividade elétrica terem 

diferentes concentrações entre as lagoas, não foi possível correlacioná-las com a riqueza e 

diversidade de espécies da comunidade de rotíferos. Isso possivelmente é devido o fato de 

haver um baixo número de unidades amostrais para realizar as correlações. Sabe-se que essas 

variáveis apresentam grande importância na estruturação das comunidades aquáticas 

(STERNER; HENSSEN, 1994; WALL et al., 2001; ESTEVES, 2011), regulando a 

abundância dos indivíduos e a riqueza de espécies (GRENOUILLET et al., 2002; ORTEGA-

MAYAGOITIA et al., 2011). A concentração de clorofila- a é um modo de estimar a 

quantidade de alimento disponível no ambiente para a comunidade de rotíferos (ORTEGA-

MAYAGOITIA et al., 2011). Ainda, a condutividade elétrica da água é uma das variáveis 

ambientais mais importantes para a limnologia dos sistemas aquáticos, visto que através desta 

é possível obter informações sobre o metabolismo do ecossistema, sobre quais nutrientes 

estão presentes na água e a quantidade de matéria orgânica (que muitas vezes está agrupada a 

presença de bactérias) (ESTEVES, 2011). 
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CONCLUSÃO 

Portanto, foi possível observar que a espécie invasora Kellicottia bostoniensis teve 

ampla distribuição nas lagoas estudadas, o que sugere a necessidade de monitoramento desta 

espécie devido às possíveis consequências do estabelecimento desta invasora. Ainda, o fato de 

haver muitas espécies exclusivas e poucas que ocorreram na maioria dos ambientes denota 

alta variação espacial das espécies. Dessa forma, ressalta-se a importância de estudos que 

visem ampliar o conhecimento sobre a riqueza e diversidade de espécies de rotíferos no rio 

Paraná, em seus tributários e ambientes próximos, como forma de tentar detectar padrões da 

distribuição dessas espécies e se esses padrões estão relacionados com as características 

ambientais, frente às intervenções antrópicas no sistema. 
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